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Introdução

 Na Amazônia, a pecuária é o principal sistema de uso da terra e também a maior 
causa do desmatamento (MODESTO JUNIOR e MASCARENHAS, 2001), porém com o 
declínio da produtividade, devido principalmente ao manejo inadequado, como pisoteio 
excessivo, queimadas sucessivas, sobrepastejo, o que ocasiona a compactação e a 
diminuição da fertilidade do solo, e devido ao domínio de plantas invasoras e às 
mudanças das políticas econômicas de estímulo à agropecuária, as pastagens com 
diferentes níveis de degradação passaram a ser abandonadas à regeneração natural 
(SERRÃO e TOLEDO, 1990; HECHT, 1993; DIAS-FILHO, 2005), que é um processo 
tradicional entre os pecuaristas da Amazônia para recuperar o solo degradado. 

O abandono das áreas de pastagem para a regeneração natural tem aumentado a 
área total de florestas secundárias, que regionalmente são chamadas de capoeiras 
(PONTES apud WATRIN et al., 2009). Ao se desenvolverem, as capoeiras recuperam o 
potencial de produtividade, acumulam nutrientes de biomassa e restauram as 
propriedades físico-químicas do solo (PONTES apud VIEIRA et al., 2009).

No entanto, a degradação do solo de pastagens abandonadas, principalmente 
devido à compactação, pode afetar de tal maneira o processo regenerativo que poucas 
pioneiras conseguem se instalar, provocando o predomínio de espécies mais competi-
tivas e agressivas, como herbáceas pioneiras do gênero Borreria e Rolandra, que acabam 
desempenhando um efeito tamponante na regeneração natural, retardando a evolução 
da biomassa e da composição florística (WANDELLI, 2009). 

Superação de Vegetação Tamponante da Regeneração 
Natural de Pastagens Degradadas pelo Plantio Adensado 

de Arbóreas Agroflorestais

Darssuellem Araújo Cavalcante
Elisa Vieira Wandelli



Este estudo tem como objetivo o 
entendimento dos processos de 
recuperação de áreas degradadas, 
eliminando as espécies tamponantes da 
regeneração natural por meio do plantio 
adensado de espécies agroflorestais 
arbóreas.

Material e Métodos

Área do estudo

Este projeto avalia um experimento 
situado em área de pastagem abando-
nada no Campo Experimental do Distrito 
Agropecuário da Suframa (DAS), da 
Embrapa Amazônia Ocidental, localizado 
no Km 54 da Rodovia Manaus/Boa Vista 
(BR-174), Amazonas, Brasil (2º 31' – 2º 
32' S e 60°01' – 60°02' W). Em 1976, a 
floresta original foi derrubada manual-
mente e queimada e, a partir de 1977, 
300 hectares de pastagem com quicuio 
(Braquiaria humidicola (Rendle) Sch) 
foram implantados em piquetes subme-
tidos, em média, a cinco anos de pastejo. 
A partir de 1986, com o declínio da 
produção da pastagem e o aumento das 
doenças dos animais, o gado foi sendo 
retirado dos pastos, e os piquetes de 
pastagens com diferentes históricos de 
uso, idades e graus de degradação do 
solo foram abandonados ao processo de 
regeneração natural.

Desenho Experimental

Foi avaliado o estoque de biomassa 
de um plantio de 10 anos das madeiras 
cas tanha -de -macaco  (Car in i ana  
micrantha Ducke) e marupá (Sumarouba 
amara Aubl.), implantadas intercaladas 
em espaçamento de 1 m x 1 m em uma 
“juquira” com predominância de 
vassourinha-de-botão. A biomassa 
também foi avaliada no tratamento 

controle, que se constitui da regeneração 
natural de uma área adjacente ao plantio 
das arbóreas e com a mesma idade e 
mesmo histórico de uso.

Avaliação de biomassa e 
desempenho dendométrico

Todos os indivíduos acima de 1 cm 
foram identificados, os selecionados para 
amostra foram cortados em sua base, 
separados em folha, galho e tronco e 
pesados individualmente (peso fresco). A 
obtenção do peso seco foi feito por meio 
de amostras, em sacos de papel, do tecido 
vegetal de folha, galho e tronco de pelo 
menos cinco indivíduos para cada uma 
das espécies de cada tratamento, que 
foram secos a 64 ºC em estufa elétrica. 
Após a secagem, as amostras foram 
limpas para retirada do solo aglutinado e 
pesadas em balança com precisão de 
0,01g. 

O teor de matéria seca de cada item 
de cada espécie foi usado para 
transformar o peso fresco obtido no 
campo em biomassa seca. 

A biomassa dos indivíduos com DAP 
> 1 cm que não foi pesada com métodos 
destrutivos foi estimada por meio de 
equações alométricas.

A média das massas secas das 
amostras de cada tratamento foi 
extrapolada para 1 ha.

Resultados e Discussão

O plantio adensado de marupá em 
espaçamento de 1 m x 1 m com 10 anos 
de idade alcançou, em média, 16 m de 
altura e 16 cm de DAP e acumulou 
biomassa média de 300 t/ha nas quatros 
parcelas avaliadas (Tabela 1).
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O teor de água do peso fresco 
medido no campo foi de: 59,66% nos 
tecidos foliares; 49,50% nos galhos; e 
43,34% nos troncos. 

A biomassa de marupá acumulada 
durante 10 anos em plantio adensado em 
pastagem abandonada foi 10 vezes maior 
do que a acumulada em área de pastagem 
degradada submetida à regeneração 
natural (Figura 1).
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Figura 1. Biomassa de marupá plantio adensado de 10 anos em área de pastagem degradada em comparação 
com a biomassa de área de pastagem degradada onde ocorreu regeneração natural. 
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